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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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BIOMETRIA DE SEMENTES DE ANDIROBA (Carapa 
guianensis e Carapa procera) DE DUAS DIFERENTES ÁREAS

CAPÍTULO 8
doi

Maira Teixeira dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

Marina Gabriela Cardoso de Aquino
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
Santarém – Pará.

Jobert Silva da Rocha
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
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Bruna de Araújo Braga
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

Instituto de Biodiversidade e Floresta – IBEF.
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RESUMO: O presente estudo teve o objetivo 
de caracterizar a biometria de sementes de 
duas diferentes espécies do gênero Carapa, 
advindas de distintas procedencias, ambas no 
estado do Pará. Nesse sentido, destaca-se o 
potencial economico das espécies estudadas 

(Carapa guianebsis e Carapa procera) tanto 
para finalidade madeireira quanto para uso 
como produto florestal não madeireiro, a partir 
da utilização das sementes para geração 
de subprodutos de finalidade cosmética, 
fármacologica, dentre outras. As coletas das 
sementes foram realizadas no périodo de 
dispersão das espécies, nos municipios de 
Santarém e Prainha, onde foram devidamente 
identificados, beneficiados e armazenados para 
posterior quanliquantificação em laboratório. 
Os dados biométricos foram obtidos a partir de 
400 unidades de sementes para cada espécie, 
divididas em quatro lotes com 100 sementes 
cada, retiradas aleatoriamente das duas áreas 
de coleta, sendo devidamente separadas 
de acordo com sua procedência, além da 
quantificação foi realizada avaliação dos 
parametros biometricos, altura; espessura e 
compriemto das sementes. Portanto, concluiu-
se com o estudo que os índices biométricos da 
espécie C. guianensis apresentaram diferenças 
significativas quando comparados aos de C. 
procera, possibilitando a identificação das 
espécies até mesmo a olho nu.
PALAVRAS-CHAVE: Sementes florestais; 
Produtos florestais não madeireiros; Parâmetros 
biométricos.

BIOMETRY OF SEEDS OF ANDIROBA 
(Carapa guianensis e Carapa procera) OF 

TWO DIFFERENT AREAS
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ABSTRACT: The present study aimed to characterize the biometry of seeds of two 
different species of the genus Carapa, from different sources, both in the state of Pará. 
In this sense, the economic potential of the species studied (Carapa guianebsis and 
Carapa procera) both for logging purposes and for use as a non-timber forest product, 
from the use of seeds for the generation of by-products of cosmetic, pharmacological 
and other purposes. Seed collections were carried out during the period of dispersion 
of the species, in the municipalities of Santarém and Prainha, where they were duly 
identified, benefited and stored for later quanliquantification in the laboratory. The 
biometric data were obtained from 400 seed units for each species, divided into 
four lots with 100 seeds each, randomly collected from the two collection areas, 
being duly separated according to their origin, in addition to the quantification was 
performed evaluation of the parameters biometrics, height; thickness and length of 
seeds. Therefore, it was concluded with the study that the biometric indices of the C. 
guianensis species presented significant differences when compared to those of C. 
procera, allowing identification of the species even to the naked eye.
KEYWORDS: Forest seeds; Non-timber forest products; Biometric parameters.

INTRODUÇÃO

Por ser uma espécie nativa da floresta amazônica, a andiroba apresenta ampla 
importância socioeconômica para as populações tradicionais extrativistas em função do 
óleo extraído de suas sementes, por isso tornam-se necessários estudos relacionados 
a sua biometria que, segundo Gusmão et al. (2006), é uma análise de caracterização 
que fornece informações úteis para a conservação e exploração de recursos de valor 
econômico, permitindo um incremento contínuo e uso eficaz dos frutos.

Além disso, a caracterização biométrica de frutos e sementes gera informações 
importantes para a identificação de variações fenotípicas e suas associações com 
os fatores ambientais e genéticos (SILVA et al., 2007; GONÇALVES et al., 2013), 
fornecendo maior conhecimento sobre seus aspectos ecológicos (MACEDO et al., 
2009).

Neste contexto, objetivou-se caracterizar as sementes de árvores de Carapa spp. 
ocorrentes nos municípios de Santarém e Prainha, ambos no estado do Pará, como 
importante subsídio para diferenciação e identificação de espécies do mesmo gênero 
através das características biométricas do seu material reprodutivo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A andirobeira está entre as principais espécies nativas da Amazônia, com elevado 
destaque devido ao seu uso múltiplo, e tem como principais produtos a madeira e o óleo 
extraído das sementes (FERRAZ, 2003). Pertence à família Meliaceae e encontra-se 
dividida em 28 espécies, com ocorrência nos continentes americano e africano (MELO 
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et al.,2011). Na região amazônica apenas duas destas espécies são encontradas, 
a Carapa guianensis Aubl. e a Carapa procera D. C., popularmente conhecidas por 
andiroba (FERRAZ; CAMARGO e SAMPAIO, 2002).

Trata-se de uma planta arbórea perenifólia, heliófila, com ocorrência tanto em 
áreas de várzeas como de terra-firme, podendo atingir até 55 metros de altura, com 
fuste cilíndrico e reto de até 30 m (MELO et al., 2011). Os frutos possuem formato de 
cápsulas grande e grossa, do tipo indeiscentes (ABREU et al., 2014). Suas sementes 
apresentam coloração marrom, são grandes e recalcitrantes, podendo apresentar 
grande variação com relação a forma e tamanho (FERRAZ, 2003). 

METODOLOGIA

A coleta das sementes de andiroba foi realizada nos municípios de Santarém, 
na região de Alter-do-chão, coordenadas geográficas 39º10’N 07º40’W e no município 
de Prainha, comunidade de Barreirinha, coordenadas geográficas latitude 1°47’39” e 
longitude 53°28’32”. As sementes foram coletadas no mês de junho, após dispersão 
natural.

O material coletado de cada árvore foi armazenado em sacos previamente 
identificados. Após a coleta, estas foram conduzidas ao Laboratório de Sementes 
Florestais da Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA, Campus Tapajós, onde 
foram beneficiadas através de uma triagem para separar as sementes saudáveis das 
danificadas, sendo posteriormente lavadas em água corrente e em seguida pesadas.

Os dados biométricos foram obtidos a partir de 400 unidades de sementes 
para cada espécie, divididas em quatro lotes com 100 sementes cada, retiradas 
aleatoriamente de duas áreas de coleta, sendo devidamente separadas de acordo com 
sua procedência. Após cada lote ser subdividido em quatro pesagens de 25 sementes, 
os valores de peso foram adquiridos com o auxílio da balança semi-analítica digital 
com precisão 0,0001 g.

Considerou-se como comprimento a medida entre a base e o ápice da semente, 
como largura a medida mais larga em contraposição ao comprimento e como espessura 
a medida mais larga em contraposição à largura, conforme Ferraz, Camargo e Sampaio 
(2002), analisados com o auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,01mm.

Para realização do trabalho, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado. 
A análise estatística foi processada no software R, realizou-se a análise de variâncias 
(ANOVA), para testar se houve diferença nas médias obtidas entre os quatros lotes 
de cada espécies, no entanto, quando os dados não atenderam os pressupostos de 
homogeneidade e normalidade da ANOVA, estes foram submetidos ao teste de Kruskal-
Wallis para tal análise. Já para averiguar a diferença das médias das características 
estudadas entre as duas espécies, utilizou- se o teste de comparação de média de 
Wilcoxon.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na Tabela 1 observa-se que a Carapa procera apresentou diferenças estatísticas 
de um lote para outro nas variáveis mensuradas. As medidas de altura, comprimento, e 
espessura tiveram suas médias variando entre 31,59 a 35,57; 29,30 a 33,50 e 26,26 a 
27,76, respectivamente. Por outro lado, a Carapa guianensis não apresentou diferença 
entre seus lotes, com suas variáveis oscilando entre 36,99 a 39,02; 32,47 a 34,11 
e 31,61 a 33,59 para as medidas biométricas de altura, comprimento e espessura, 
respectivamente.

Espécies Lotes Altura Comprimento Espessura Volume Peso
Lote 1 38,53 ns 33,83 ns 33,59 ns 45400,458 

ns
516,06 

ns
Lote 2 37,77 ns 34,10 ns 31,61 ns 42158,952 

ns
544,043 

ns
Carapa guia-

nensis
Lote 3 36,99 ns 32,47 ns 32,23 ns 40211,502 

ns
578,11 

ns
Lote 4 39,02 ns 34,11 ns 32,93 ns 45991,147 

ns
586,46 

ns
Média 38,21 * 33,56 *       32,95 * 44052,780 * 546,07 *
Lote 1 35,57 a 29,30 a 27,76 a 29329,646 a 318,87 

ns
Lote 2 31,59 b 30,47 a 26,26 b 25759,041 b 323,79 

ns
Carapa pro-

cera
Lote 3 32,51 b 33,50 b 27,43 a 30217,8841 

a
322,36 

ns
Lote 4 31,64 b 32,97 b 27,51 a 28713,936 

ab
295,99 

ns
Média 32,82 * 31,59 * 27,24 * 28503,081 * 315,25 *

 Tabela 1- Valores médios de altura, comprimento, espessura, volume e peso referentes à 
caracterização biométrica das sementes de C. guianensis e C. procera. Fonte: Própria

Letras iguais indicam que não houve significância entre os lotes para cada espécie e “ns” indica que não houve 
diferença estatística significativa entre os lotes para cada espécie pela Anova ou Kruskal; médias acompanhadas 

por asterisco (*) indicam que houve diferença estatística entre as espécies no teste de Wilconx a 95% de 
probabilidade.

A biometria dos frutos compõe uma ferramenta essencial para detectar a 
variabilidade genética dentro de populações de uma mesma espécie e entre as 
populações de diferentes espécies, gerando informações para a caracterização dos 
aspectos ecológicos como o tipo de dispersão, agentes dispersores e estabelecimento 
das plântulas (MATHEUS e LOPES, 2007).

Ao se comparar as sementes entre os lotes de cada espécie, constatou-se para C. 
guianensis índices semelhantes em todas as variáveis, enquanto que para C. procera 
ocorreram diferenças em grande parte das variáveis. Caracterizando o exposto por 
Pantoja et al., (2007) e Kaminski et al., (2008), onde afirmam que a análise de sementes 
através da biometria pode contribuir para a distinção e identificação de espécies do 
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mesmo gênero. Alguns autores apontam que o ambiente exerce influências sobre o 
desenvolvimento da semente, observado principalmente por variações no tamanho, 
peso, potencial fisiológico e sanidade (MACEDO et al., 2009).

Na comparação das médias entre as duas espécies, constata-se diferenças 
estatísticas entre os valores, onde as variáveis de C. guianensis apresentaram maiores 
dimensões em relação a C. procera, sobretudo nas medidas de volume e peso das 
sementes. Segundo Ferraz et al. (2002), essa é uma característica que pode ser 
utilizada na identificação das duas espécies, além da forma do hilo de suas sementes. 
A classificação das sementes por tamanho ou por peso é uma alternativa que pode ser 
adotada para uniformizar a emergência das plântulas e para a obtenção de mudas de 
tamanho semelhante (MACEDO et al., 2009).

Na figura 1 pode-se observar que a C. procera apresenta um hilo menor e uma 
saliência limitante com coloração mais clara e livre de resíduos de tecido placentário, 
diferente das sementes de C. guianensis que exibem um hilo maior, sem saliência 
limitante e com resíduos de placentação aderidos.

Figura 1: Diferença nos tamanhos de sementes de andiroba. A- Carapa guianensis e B- Carapa 
procera. 

Fonte: Própria

O estudo de Ferraz, Camargo e Sampaio (2002) sobre os aspectos botânicos, 
ecológicos e tecnológicos de sementes e plântulas de andiroba (C. guianensis e C. 
procera) descreveu a diferença biométrica entre C. guianensis e C. procera, com 
valores médios de comprimento, largura e espessura de 47mm, 39 mm e 31 mm para 
C. guianensis e 40mm, 32mm e 28 mm, para C. procera, respectivamente, confirmando 
a variação existente entre as espécies.

CONCLUSÕES

A biometria é uma variável de fácil obtenção e avaliação que pode ser utilizada 
em diferentes espécies para indicar a existência de variabilidade entre indivíduos. Os 
índices biométricos da espécie C. guianensis apresentaram diferenças significativas 
quando comparados aos de C. procera, possibilitando a identificação das espécies até 
mesmo a olho nu.
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